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Rodrigo Ortunho
aposta no diálogo com a 
população para construir 
novo projeto político
Incentivo à geração de empregos e 
investimentos em infraestrutura na região

 Da Redação

contato@oextra.net

à  OPORTUNIDADE

PAT de Fernandópolis 
oferece novas vagas de 
emprego no município
Interessados devem procurar o órgão no horário
comercial portando documentos pessoais

O pré-candida-
to a deputado 
estadual Ro-
drigo Ortunho 

(PODEMOS) anunciou o 
início de uma nova etapa 
de sua trajetória política. 
A proposta é manter uma 
agenda permanente de 
visitas aos municípios 
da região 017, ouvindo 
de perto a população e 

conhecendo as necessi-
dades específicas de cada 
cidade.

A iniciativa tem como 
foco o diálogo direto com 
quem movimenta a região 
todos os dias: trabalha-
dores e trabalhadoras, 
pais de família, mães 
atípicas, produtores ru-
rais, empreendedores, 
lideranças comunitárias 
e representantes do ter-
ceiro setor. A intenção é 

construir um mandato 
baseado na participação 
popular, identificando as 
demandas reais de cada 
município e defendendo 
seus interesses, respei-
tando as particularidades 
de cada localidade.

Entre as principais ban-
deiras apresentadas por 
Rodrigo Ortunho estão o 
incentivo à qualificação 
profissional, geração de 
empregos e investimen-

tos em infraestrutura; o 
fortalecimento e apoio 
às entidades do terceiro 
setor, promovendo inclu-
são social; a valorização 
da mulher, com atenção 
especial aos casos de vio-
lência doméstica e sexu-
al; ampliação e fortaleci-
mento da saúde pública 
regionalizada; apoio ao 
agronegócio, dentre ou-
tras que serão divulgadas 
posteriormente.

Segundo Ortunho, os 
15 anos de experiência 
vividos nos bastidores da 
administração pública, jun-
tamente com a experiência 
vivida durante a campa-
nha para a Prefeitura de 
Fernandópolis, em 2024, 
reforçou uma convicção 
que hoje norteia seu pro-
jeto político.

“Aprendi que quem co-
nhece os problemas de 
uma cidade é quem vive 
nela todos os dias. É quem 
está na rua trabalhando, 
movimentando o comércio, 

produzindo no campo e 
sustentando a economia 
da nossa região. Quero fa-
zer uma política participa-
tiva, ouvindo as pessoas 
e representando, de fato, 
a voz da nossa região.”

Com esse novo ciclo, Ro-
drigo Ortunho pretende 
ampliar sua presença nos 
municípios do noroeste 
paulista, fortalecendo o 
diálogo regional e apresen-
tando um projeto voltado 
às necessidades da popu-
lação e ao desenvolvimen-
to de toda a região 017.

O PAT – Posto de 
Atendimento ao Traba-
lhador, de Fernandópo-
lis, está oferecendo no-
vas vagas de emprego 

no município. As vagas 
se referem às seguintes 
atividades:
l	Recepcionista
l	Operador de mercearia
l	Operador de escava-

deira

l	Ajudante geral
l	Mecânico
l	Atendente de lancho-

nete
Os interessados deve-

rão comparecer ao PAT 
na Rua São Paulo nº 2570, 

bairro Coester, das 8 às 
17 horas, munidos de do-
cumentos pessoais.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis
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à  política

Prefeito se reúne com vereadores, 
secretários e procurador-chefe para 
discutir mudanças na Educação

Próximo encontro será com membros 
locais do Ministério Público Estadual

 Da Redação
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O prefeito de 
Fernandópo-
lis, João Pau-
lo Cantarella, 

convidou secretários, 
vereadores e o procura-
dor-chefe do município, 
Gerson Januário, para 
uma reunião em seu ga-
binete, na manhã desta 
terça-feira, 28. Na pauta, 
estavam os termos e dis-
posições da Lei Federal 

15.326/2026, que promo-
ve alterações na legis-
lação vigente relativa à 
Educação.

Compareceram os se-
cretários Rose Carósio, 
Wilson Francisco Domin-
gues e Ari Okiama, além 
dos vereadores Etore Ba-
roni, André Della Rovere, 
Lucas Biazoto, Afonso 
Pessuto, Carlos Cabral, 
Daniel de Domenicis e 
Jeferson da Unifef. No 
encontro, houve uma 

análise inicial dos efei-
tos dessas mudanças na 
organização legislativa 
municipal.

Agora, o próximo en-
contro será com os mem-
bros locais do Ministério 
Público Estadual que 
atuam em Fernandópolis. 
Essa reunião acontecerá 
na quinta-feira, dia 30. 

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

à  EDUCAÇÃO

Fernandópolis sedia encontro regional
para elaboração do plano decenal
Reunião com educadores
de 15 municípios da
região noroeste paulista

Fernandópolis sedia 
nesta terça e quarta-
feira, 29, o encontro de 
educadores de 15 muni-
cípios da região noroeste 
paulista, com o objetivo 
de, em sistema de coo-
peração técnica, obter 
mais subsídios para a 
elaboração do PME (Pla-
no Municipal de Edu-
cação), um documento 
que, durante dez anos, 
norteará os rumos do 
ensino público em cada 
cidade. Esse plano deve 
se alinhar ao PNE (Plano 

Nacional de Educação) e 
ao PEE (Estadual).

Esses 15 municípios 
compõem o Polo 19 (Polo 
Araçatuba), constituído 
por Cardoso, Estrela 
D’Oeste, Fernandópo-
lis, Guarani D’Oeste, 
Indiaporã, Macedônia, 
Meridiano, Mira Estre-
la, Ouroeste, Parisi, Pe-
dranópolis, Populina, 
Turmalina, São João das 
Duas Pontes e Valentim 
Gentil. 

A educadora Ana Lú-
cia Porfírio, coordena-
dora da União Nacional 
dos Conselhos Munici-

pais da Educação (UN-
CME-SP), é a palestrante 
e orientadora no evento 

intermunicipal. Ela é a 
técnica responsável pela 
Secretaria de Articula-

ção Intersetorial e com 
os Sistemas de Ensino 
(SASE-MEC). 

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

 Da Redação
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à  EVENTO

Milhares de pessoas participam da 
maratona cultural de Fernandópolis

Final de semana teve atividades na Cohab Antônio Brandini e no Teatro Municipal

Um fim de semana 
marcado por diversas 
manifestações cultu-
rais levou milhares de 

pessoas aos espaços públicos de 
Fernandópolis, onde foram rea-
lizados espetáculos para todos 
os gostos. Os eventos, promovi-
dos pela Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo da Prefeitura 
de Fernandópolis, aconteceram 
na Cohab Antônio Brandini, na 
zona norte da cidade, e no Teatro 
Municipal.

Na Cohab, o público enfrentou 
o frio, que chegou à temperatura 
mínima de 16 graus por volta 
das 23 horas, quando a dupla 
César & Paulinho subiu ao palco. 
Antes da principal atração da 
noite, outros grupos se apre-
sentaram com repertórios de 
música sertaneja, flashback, 
música eletrônica e a tradicional 
apresentação da Orquestra de 
Sopros de Fernandópolis.

O projeto Cultura nos Bairros 
demonstrou, mais uma vez, que 
a população deseja espetácu-
los culturais realizados em suas 
próprias comunidades.

Desde o início da tarde, a mo-
vimentação no entorno do bairro 
já era intensa, com grupos de 
pessoas caminhando em direção 
ao espaço montado próximo ao 
palco. Além dos shows, a quadra 
de esportes recebeu barracas 
de alimentação, bebidas e uma 
feira de artesanato.

A organização foi considerada 
eficiente, proporcionando segu-
rança e tranquilidade às famílias 
que compareceram em grande 
número ao espaço localizado na 
Avenida Rubens Padilha Meato. 
Com o policiamento integrado 
entre as forças de segurança do 
Estado e do Município, não foi re-
gistrado nenhum incidente grave.

à  fernandópolis

Inscrições abertas para o Projeto Guri
Estão sendo oferecidas 32 vagas no polo Fernandópolis na Av. Líbero de Almeida Silvares

As crianças, jovens e adultos 
interessados em aprender um 
novo instrumento ou ter o pri-
meiro contato com o universo 
musical já podem se inscrever 
no Projeto Guri, que conta com 
o apoio da Prefeitura de Fernan-
dópolis.

Ao todo, estão sendo ofereci-

das 32 vagas, distribuídas da 
seguinte forma:
l	10 vagas para Violão, Canto 

Coral e Teoria Musical (de 10 
a 18 anos);

l	10 vagas para Iniciação Mu-
sical para adultos;

l	12 vagas para Iniciação Mu-
sical (de 8 a 9 anos).
As inscrições devem ser reali-

zadas presencialmente no polo, 

na Avenida Líbero de Almeida 
Silvares, nº 3.251, no bairro Co-
ester, ao lado do quartel.

O interessado deve comparecer 
acompanhado por um respon-
sável e apresentar certidão de 
nascimento ou RG (original e 
cópia), comprovante de matrícula 
escolar ou declaração de frequ-
ência e uma foto 3x4 recente. 
O responsável também deverá 

apresentar RG (original e cópia) 
e comprovante de endereço.

O polo funciona às segundas 
e quartas-feiras, das 13h30 às 
17h30. Mais informações podem 
ser obtidas pelos telefones (17) 
3462-3512 ou (17) 99646-7794.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

O Frigoestrela disponibiliza vagas de emprego para
“PCD - Pessoas com Deficiência”

Interessados enviar currículo e laudo médico para rh@frigoestrela.com.br

Informações: (17) 3833-2800
Chácara Aparecida, s/n - Zona Rural - Estrela d’Oeste-SP

 Da Redação

contato@oextra.net

Os acessos ao evento foram 
controlados tanto pela Avenida 
Duque de Caxias quanto pela 
Rodovia Percy Waldir Semeghini, 
que receberam sinalização es-
pecial para orientar o trânsito. O 
secretário municipal de Trânsito 
e Transportes, Paulo Zagolin, 
informou que as intervenções 
realizadas por sua equipe, em 
conjunto com a Polícia Militar, 
surtiram efeito, e nenhuma reten-
ção significativa foi registrada.

Todas as pessoas que entraram 
na área dos espetáculos pas-
saram por revista. Também foi 
proibida a entrada com garrafas 

de vidro e objetos cortantes. A 
segurança interna ficou sob res-
ponsabilidade de uma empresa 
privada.

O prefeito de Fernandópolis, 
João Paulo Cantarella, acom-
panhado da primeira-dama e 
presidente do Fundo Social de 
Solidariedade, Fabiana Can-
tarella, prestigiou o evento. O 
prefeito elogiou a organização 
e destacou a expressiva parti-
cipação do público.

Férias
com Artes

No Teatro Municipal de Fer-
nandópolis, uma extensa pro-

A abertura contou com o es-
petáculo “Uma Noite no Teatro 
– Flashback do Bem”, reunindo 
o Grupo Let’s Dance e diversos 
grupos de passinhos de Fernan-
dópolis e da região, que revi-
veram grandes sucessos das 
décadas de 1970, 1980 e 1990.

No domingo à noite, o rock to-
mou conta do palco com o “Show 
e Workshop com a Banda Estação 
V8”, comandado por Jefferson 
de Figueiredo Brito.

A maratona cultural continua 
nesta segunda-feira, dia 27, com 
apresentação da Corporação 
Musical de Fernandópolis, dan-
do sequência à programação do 
projeto, que oferece atrações 
gratuitas para toda a comunida-
de durante o período de férias.

Fonte: Secretaria 
de Comunicação de 

Fernandópolis

gramação teve início no sábado, 
dia 25, e prossegue até o dia 
2 de agosto, dentro do projeto 
Férias com Artes.

 Da Redação

contato@oextra.net
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à  “sp mulher segura”

à  CULTURA

Aplicativo permite denunciar violência
doméstica e acionar ‘botão do pânico’
contra agressores

Autobiografia de Gaudêncio Torquato 
retrata 80 anos da história brasileira

Ferramenta também oferece contato de 
emergência e rede de proteção às mulheres

Conectando as origens profundas do autor às engrenagens do poder nacional

Novo livro do jornalista 
Gaudêncio Torquato, “Me-
mórias em quatro atos (Fa-
mília, Jornalismo, Ensino 
e Pesquisa, Consultoria)”, 
editado pela Topbooks, tra-
ça um rico painel da evolu-
ção da sociedade brasileira 
nas últimas oito décadas, 
desde a infância do autor 
no interior do Rio Grande 
do Norte aos bastidores 
dos grandes eventos da 
política nacional. Nascido 
na cidade potiguar de Luís 
Gomes, em 1945, Gaudên-
cio Torquato é pioneiro nos 
estudos de comunicação 
organizacional e marketing 
político no País.

Autobiográfica, a obra 
divide-se em duas gran-
des partes, conectando 
as origens profundas do 

autor às engrenagens do 
poder nacional.

Na primeira parte, in-
titulada “O chão que me 
formou”, Gaudêncio Tor-
quato resgata suas raízes 
na cultura nordestina e 
a forte religiosidade fa-
miliar. O texto recupera 
memórias afetivas, como 
a infância em que segu-
rava uma lamparina para 
que o pai, Seu Gaudên-
cio, proprietário de um 
armazém, pudesse ler os 
jornais vindos de Recife. 
Elementos do semiárido, 
marcados por períodos 
de seca e fome, ciclos 
econômicos do algodão 
e da cana-de-açúcar, tipos 
folclóricos e relatos histó-
ricos ouvidos na infância, 
como a passagem da Co-
luna Prestes e do bando 
de Lampião pela região, 

compõem o ambiente onde 
o autor nasceu e cresceu.

A narrativa detalha ain-
da sua formação em dois 
seminários católicos, a ab-
dicação do sacerdócio pelo 
jornalismo e as primeiras 
coberturas impactantes 
no Recife, registrando os 
reflexos imediatos do golpe 
militar de 1964, as Ligas 
Camponesas de Francis-
co Julião e as prisões de 
figuras como Miguel Arra-
es e Gregório Bezerra. No 
início da carreira, o autor 
venceu o Prêmio Esso de 
Jornalismo, na categoria 
Informação Científica, por 
uma reportagem sobre a 
esquistossomose (barriga 
d’água).

A segunda parte, “Um 
Brasil visto do outro lado 
do balcão”, acompanha a 
mudança do jornalista para 

São Paulo, no final da dé-
cada de 1960, a convite do 
diário Folha de S. Paulo para 
integrar um suplemento de 
jornalismo investigativo. A 
partir daí, amparado por 
sólida formação humanista, 
Gaudêncio Torquato divi-
diu-se entre as salas de 
aula e o mercado, desenvol-
vendo um arco conceitual 
inédito em comunicação 
governamental, empresa-
rial e eleitoral. Destaca-se 
em sua produção teórica o 
conceito de “poder expres-
sivo”, formulado em sua 
tese de Livre-Docência em 
1983, para complementar a 
clássica tríade sociológica 
de Amitai Etzioni (poder 
remunerativo, normativo 
e coercitivo).

Além do resgate concei-
tual, esta segunda parte 
expõe os bastidores de 

nado pelo ex-presidente 
da República Michel Te-
mer e posfácio do escri-
tor e advogado José Paulo 
Cavalcanti Filho, membro 
da Academia Brasileira 
de Letras (Cadeira 39). 
Unindo a sensibilidade 
sociológica do observador 
à experiência prática de 
quem operou ativamente 
nos bastidores da história, 
o livro de Gaudêncio Tor-
quato apresenta-se como 
um mosaico indispensável 
para a compreensão das 
transformações culturais e 

políticas do Brasil do século 
XX aos dias atuais.
	 Serviço
	 Lançamento do livro 

“Memórias em quatro 
atos (Família, Jornalis-
mo, Ensino e Pesquisa, 
Consultoria)”, de Gau-
dêncio Torquato (Editora 
Topbooks)

l	Quando: 10 de agosto, 
entre 18h e 21h

l	Local: Livraria da Vila – 
Avenida Paulista, 1.063.

l	Estacionamento conve-
niado na Alameda Cam-
pinas, 450.

campanhas, de-
bates eleitorais e 
da construção do 
perfil de candida-
tos na República 
contemporânea.

“Memórias em 
quatro atos” conta 
com prefácio assi-

 Da Redação

contato@oextra.net

Mulheres em 
situação de 
v io lênc ia 
doméstica ou 

familiar contam com uma 
ferramenta que reúne, no 
celular, diferentes serviços 
de denúncia, proteção e 
orientação. O aplicativo 
SP Mulher Segura permite 
registrar boletim de ocor-
rência, solicitar medida pro-
tetiva de urgência e, para 
quem já possui a proteção 
judicial vigente, acionar 
um botão do pânico. 

O aplicativo pode ser 
baixado nas lojas para 
Android e iOS e o acesso 
é feito com os dados da 
conta gov.br. O registro 
de ocorrência funciona 24 
horas por dia, sem que a 
mulher precise se deslocar 
até uma delegacia.

Registro de 
boletim de 

ocorrência a 
qualquer hora
Pelo aplicativo, a mulher 

pode registrar um boletim 
de ocorrência a qualquer 
hora do dia, diretamente 
pelo celular e sem a ne-
cessidade de se deslocar 
inicialmente até uma uni-
dade policial. Durante o 

preenchimento, o sistema 
solicita a identificação da 
usuária, a descrição dos 
fatos e outras informações 
sobre a ocorrência. 

Depois de concluído, o 
registro recebe um núme-
ro de identificação e é en-
caminhado à Polícia Civil 
para análise e adoção das 
providências cabíveis. O 
registro dispensa o com-
parecimento presencial a 
uma unidade policial.

Pedido de medida 
protetiva 

pelo próprio 
aplicativo

Durante o registro do 
boletim de ocorrência, a 
mulher também pode soli-
citar uma medida protetiva 
de urgência. O pedido é 
analisado pela autoridade 
policial e encaminhado ao 
Poder Judiciário, respon-
sável por decidir sobre a 
concessão. Após a conces-
são da medida protetiva e 
a atualização das informa-
ções no sistema, a mulher 
passa a ter acesso ao botão 
do pânico. A identificação é 
realizada a partir dos dados 
vinculados à conta gov.br.

Botão do pânico 
para quem tem 

medida protetiva
O botão do pânico é a 

função de emergência do 
aplicativo, destinado exclu-
sivamente a mulheres com 
medida protetiva vigen-
te. Quando a ferramenta 
é acionada, uma ocorrên-
cia é gerada no Centro de 
Operações da Polícia Mi-
litar (Copom), permitindo 
o direcionamento de uma 
equipe policial a partir da 
localização compartilhada 
pelo aparelho. 

Para que o acionamento 
funcione corretamente, é 
necessário manter a loca-
lização do celular ativada 
e autorizar o aplicativo a 
acessar esse recurso. Nos 
casos em que o agressor 
é monitorado por tornoze-
leira eletrônica, o sistema 
pode cruzar os dados de 
localização da vítima e do 
monitorado.

Mulheres que não pos-
suem medida protetiva não 
têm acesso ao botão do 
pânico. Em uma situação 
de risco imediato, devem 
acionar a Polícia Militar 
pelo telefone 190.

Contato de 
emergência e 
Cabine Lilás

O aplicativo ainda permi-
te cadastrar um contato de 
emergência, uma pessoa 
de confiança indicada pela 

Sobre o autor: Gaudêncio Torquato é Professor Emérito da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP), onde defendeu o doutorado e trilhou todas as etapas da carreira docente. Ao longo de sua trajetória, atuou como 
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mulher para integrar sua 
rede de apoio. Os dados 
dessa pessoa passam a 
fazer parte do histórico 
da ocorrência sempre 
que o botão do pânico é 
acionado.

Depois que a situação de 
emergência é controlada, 
a equipe da Cabine Lilás 
pode entrar em contato 
com a pessoa cadastrada 
para auxiliar no acolhimen-
to da vítima.

Mapa da rede
de proteção

O SP Mulher Segura 
conta ainda com um mapa 
integrado que localiza os 
serviços mais próximos 
da usuária. A ferramenta 
reúne pontos da rede de 
proteção e atendimento 
em todo o estado.

Entre os equipamentos 
indicados no mapa estão 
as 144 Delegacias de De-

fesa da Mulher (DDMs), 
delegacias territoriais, 
batalhões e unidades da 
Polícia Militar e unidades 
do Instituto Médico Legal 
(IML) em todo o estado. 

Orientação 
para outros 

serviços
Além dos serviços de 

denúncia e proteção, o 
aplicativo oferece links 
que direcionam a usuária 
a outros órgãos de apoio. 
Entre eles estão a Defen-
soria Pública, o Ministério 
Público, o Protocolo Não se 
Cale e o Portal SP Por Todas.

Esses canais comple-
mentam o atendimento 
policial e ajudam a mu-
lher a encontrar orienta-
ção jurídica e serviços de 
acolhimento.

Como baixar e 
se cadastrar

O download é gratuito, 

basta procurar por “SP Mu-
lher Segura” nas lojas de 
aplicativos para Android e 
iOS. O acesso é feito com 
os dados da conta gov.br, 
o mesmo login usado em 
outros serviços digitais 
do governo.

Na primeira utilização, a 
orientação é acessar a área 
“Meus Dados” e conferir 
se telefone, e-mail, CPF 
e endereço estão atuali-
zados. Também é preci-
so autorizar o acesso à 
localização, recurso que 
permite o georreferencia-
mento usado pelo botão 
do pânico e pelo mapa da 
rede de proteção.

Fora do aplicativo, o esta-
do mantém outros canais 
de atendimento à mulher, 
como a Central de Atendi-
mento à Mulher, no número 
180, e a Polícia Militar, no 
190, para emergências.



QUARTA-FEIRA, 29 DE JULHO DE 2026  |  Policial | A6 
à  julgamento

à  justiça

Mãe acusada de matar bebê por 
intoxicação por cocaína será julgada 
pelo Tribunal do Júri em Ouroeste

Ministro do STJ investigado 
por suspeita de venda de sentenças 
atuou como juiz em Fernandópolis

Acusada responderá por 
homicídio qualificado contra a 
própria filha, de 45 dias de vida

Iniciou a carreira como juiz substituto em 1983 e passou por Fernandópolis
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A Justiça de 
Ouroeste de-
cidiu levar a 
julgamento 

pelo Tribunal do Júri uma 
mulher acusada de pro-
vocar a morte da própria 
filha, uma bebê de apenas 
45 dias de vida, em um 
caso ocorrido em novem-
bro de 2024. A decisão de 
pronúncia foi proferida 
pelo juiz de direito José 
Guilherme Urnau Rome-
ra, da Vara Única do Foro 
de Ouroeste.

Conforme determinação 
judicial, L. M. N. P. respon-
derá por homicídio quali-
ficado contra a filha A. M. 
M., cabendo agora ao Con-
selho de Sentença decidir 
sobre sua responsabilida-
de criminal. A decisão de 
pronúncia não representa 
condenação, mas apenas 
o reconhecimento de que 

existem indícios suficien-
tes para que o caso seja 
apreciado pelo Tribunal 
do Júri.

Caso ocorreu 
em novembro 

de 2024
Segundo a denúncia 

apresentada pelo Minis-
tério Público, o crime ocor-
reu em 24 de novembro de 
2024, no bairro Bela Vista, 
em Ouroeste.

A acusação sustenta que 
L. M. N. P. teria amamen-
tado a filha após consu-
mir cocaína, assumindo o 
risco de provocar a morte 
da criança. Horas depois, 
durante um banho dado 
pelo pai, a bebê sofreu uma 
parada cardiorrespirató-
ria e foi encaminhada ao 
Hospital Municipal João 
Velloso, onde morreu.

De acordo com os au-
tos, o laudo necroscópi-
co e exames toxicológicos 
apontaram que a causa da 
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morte foi intoxicação exó-
gena provocada por ben-
zoilecgonina — metabólito 
da cocaína — transmitida 
à recém-nascida por meio 
do leite materno.

Defesa negou 
uso de drogas e 
amamentação

Durante o processo, a 
defesa de L. M. N. P. ale-
gou inexistência de dolo e 
insuficiência de provas. A 
acusada afirmou que não 
possuía leite materno, que 
alimentava a filha exclu-

sivamente com mamadei-
ra e que não fazia uso de 
drogas desde antes da 
gestação.

Ao analisar os elementos 
reunidos durante a instru-
ção criminal, o magistrado 
rejeitou os pedidos de im-
pronúncia e de desclas-
sificação do crime para 
homicídio culposo.

Na decisão, o juiz des-
tacou que a avaliação 
definitiva sobre a exis-
tência de dolo eventual 
e da conduta atribuída à 

acusada deverá ser feita 
pelos jurados durante o 
julgamento.

Feminicídio
foi afastado

O magistrado também 
promoveu a chamada 
emendatio libelli, retirando 
a imputação inicial de fe-
minicídio. Segundo a deci-
são, não houve elementos 
que demonstrassem que 
o gênero da vítima teve 
relevância para a prática 
do crime.

Assim, L. M. N. P. será 

julgada por homicídio qua-
lificado pelo emprego de 
recurso que dificultou a 
defesa da vítima e por cri-
me cometido contra menor 
de 14 anos, com causa de 
aumento de pena pelo fato 
de a vítima ser descenden-
te da acusada, conforme 
previsão do artigo 121 do 
Código Penal.

A Justiça também au-
torizou que a acusada 
permaneça em liberdade 
enquanto aguarda o julga-
mento e eventual recurso.

O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
Paulo Dias de Moura Ri-
beiro é alvo de um inqué-
rito conduzido pela Polícia 
Federal que investiga a 
suspeita de envolvimento 
em um suposto esquema 
de venda de sentenças 
judiciais. A abertura da 
investigação foi autori-
zada pelo ministro Cris-
tiano Zanin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), a 
pedido da Polícia Federal 
e com parecer favorável da 
Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR). O caso tem 
repercussão também em 
Fernandópolis. No início 
da década de 1980, Moura 
Ribeiro atuou como juiz 
na comarca do município, 
durante os primeiros anos 
de sua carreira na magis-
tratura paulista.

Trajetória na
magistratura

Natural de Santos (SP), 
Paulo Dias de Moura Ribei-
ro formou-se em Direito e 
exerceu a advocacia por 
cerca de seis anos antes de 
ingressar na magistratura.

Em 1983, após aprovação 
em concurso público para 

juiz do Estado de São Pau-
lo, iniciou a carreira como 
juiz substituto, passando 
por diversas comarcas do 
interior paulista, entre elas 
Fernandópolis. Posterior-
mente, foi promovido para 
Santo André e, mais tarde, 
para a Capital.

Ao longo da carreira, tor-
nou-se desembargador do 
Tribunal de Justiça do Es-
tado de São Paulo (TJ-SP) 
e, em 2013, foi nomeado 
ministro do STJ, em Brasí-
lia, onde também desen-
volveu atividades acadê-
micas como professor e 
autor de obras jurídicas.

Investigação 
está em fase 

inicial
Segundo informações da 

Polícia Federal, a investi-
gação busca analisar mo-
vimentações financeiras e 
documentos para verificar 
se houve eventual favo-
recimento indevido em 
decisões proferidas pelo 
ministro.

De acordo com relatório 
encaminhado ao STF, as 
diligências ainda estão em 
fase inicial e têm como ob-
jetivo esclarecer os fatos e 
a eventual existência de 
irregularidades.

Em nota oficial divulga-
da pelo STJ, Paulo Dias 
de Moura Ribeiro afirmou 
desconhecer a existência 
de qualquer investigação 
relacionada às decisões de 
sua autoria na Corte.

Até o fechamento desta 
matéria, não havia denún-

cia formal nem acusação 
criminal contra o minis-
tro. O inquérito segue em 
andamento e tem caráter 
investigativo, cabendo às 
autoridades responsáveis 
apurar os fatos e decidir 
sobre eventuais desdo-
bramentos.
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